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Resumo 
Em ambiente mediterrânico, a produtividade do olival cultivado em sequeiro está, 
sobretudo, limitada pelo stresse hldrlco estival imposto pela longa estação quente e seca. 
Assim, a gestão do coberto vegetal herbáceo deve minimizar a competição pela água e, 
simultaneamente, proteger o solo, em particular da erosão hldrica. A vegetação herbácea pode 
ser gerida com recurso a mobilizações de solo, herbicidas de acção residual, herbicidas não 
selectivos pós-emergência, corte da vegetação (natural ou semeada) com destroçadores ou 
recorrendo a pastoreio. Qualquer das soluções tem aspectos positivos e negativos quando 
apreciada pela produtividade das árvores e por posslveis efeitos colaterais no meio ambiente e 
na sustentabilldade do sistema de produção. Neste trabalho discutem-se as possibilidades de 
gestão da vegetação herbácea em olival na região mediterrânica. 
Palavras-chave: olival de sequeiro, cobertos vegetais, mobilização de solo, herbicidas, corte 
da vegetação, pastoreio, leguminosas anuais de ressementeira natural. 
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Mobilização do solo 
A mobilização do solo é uma prática ancestral através da qual a humanidade conseguiu 
progressos notáveis no cultivo da terra. Em olival de sequeiro, o solo é mobilizado para 
controlar a vegetação herbácea que compete com as árvores pela água e pelos nutrientes. 
Actualmente, a mobilização dos olivais consiste em passagens de escarificador (normalmente 
duas) durante a Primavera com o objectivo de destruir a vegetação herbácea e 
simultaneamente incorporar fertilizantes (Figura 1). 
Figura 1. Solo recentemente mobilizado com escarificador. Esta prática danifica o sistema 
radicular, toma o solo vulnerável à erosão e reduz o teor de matéria orgânica do solo. 
A mobilização do solo pode considerar-se um método eficaz de controlar a vegetação 
herbácea. Contudo, a passagem do escarificador causa danos apreciáveis no sistema radicular 
das árvores, em particular nos solos de reduzida espessura efectiva, como aqueles em que se 
encontra Instalada a malar parte do olival de sequeiro da bacia mediterrânica. Não há estudos 
que quantifiquem a perda de fotoassimilados com a destruição do sistema radicular, mas 
supõe-se que seja a principal razão que justifica as perdas de produção que têm sido 
registadas em ensaios de campo em que se Incluiu este sistema de manutenção do solo 
(Tlsdall, 1989; Rodrigues et aI., 2001; Rodrigues et aI., 2011). 
Por outro lado, as mobilizações de solo são efectuadas na Primavera, próximo da 
floração e vingamento dos frutos. Neste perlodo, a restrição imposta à absorção de água e 
nutrientes pela destruição IIsica do sistema radicular causa danos irrecuperáveis na produção e 
atrasos no desenvolvimento das árvores. 
As mobilizações tornam o solo vulnerável à erosão (Gómez et aI., 1999; Pastor et aI., 
2001; Fleskens & Graaff, 2001). As árvores oferecem uma reduzida cobertura do solo e as 
mobilizações expõem-no ao impacte directo das gotas de chuva. Em eventos de precipitação 
intensa, em que a água que cai ultrapassa momentaneamente a capacidade de infiltração do 
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solo, ocorre escoamento superficial com arrastamento de grandes massas de solo (Figura 2). A 
perda de solo é um dos aspectos mais preocupantes na gestão do coberto vegetal herbáceo 
em olival, pela perda de fertilidade do solo, base da sustentabilidade desta actividade 
económica, e por impactes ambientais a jusante, designadamente eutrofização e 
assoreamento de cursos de água e albufeiras. 
Figura 2. Erosão hldrica em dois olivais jovens em que a manutenção do solo é feita com 
mobilizações. 
Os solos mobilizados repetidamente apresentam teores de matéria orgânica muito 
baixos (Arrobas & Rodrigues, 2002). O arejamento estimula a actividade dos microrganismos 
heterotróficos que mineralizam a matéria orgânica. O teor de matéria orgânica do solo é um 
dos indicadores de fertilidade mais directamente relacionados com a sustentabilidade dos 
agrossislemas. 
A Informação técnica e cientifica disponlvel no momento recomenda que as mobilizações 
do solo em olivais de sequeiro na bacia mediterrânica sejam evitadas (Pastor et alo, 2001 ; 
Rodrigues & Cabanas, 2007, 2009). No entanto, a realidade é bem diferente, sendo ainda o 
método de manutenção do solo mais generalizado entre olivicultores. 
Herbicidas com componente de acção residual 
Os herbicidas de acção residual são aplicados em pré-emergência, conseguindo-se 
manter a superflcie do solo permanentemente nua durante todo o ano. Na bacia mediterrânica, 
durante muitos anos foi utilizada simazina como principal herbicida residual. Esta substância fo i 
abandonada por dificuldades no controlo de algumas infestantes e por alguns problemas 
ambientais associados. 
No presente, o uso de herbicidas que contenham apenas componentes de acção 
residual não é habitual. Usam-se mais frequentemente aqueles que associam componente(s) 
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de acção residual com um componente de aplicação pós-emergência. Desta forma, consegue-
se eliminar a vegetação presente e prevenir emergências futuras (Figura 3). 
Figura 3. Solo gerido com herbicida com componentes de acção residual e de pós-emergência. 
O solo fica livre de vegetação durante todo o ano. 
De uma maneira geral, os herbicidas de acção residual controlam a vegetação de forma 
eficaz, sobretudo quando associados a um componente pós-emergência. No entanto, como 
mantêm o solo permanentemente nu não controlam adequadamente a erosão (Pastor et aI., 
2001). Sendo pouco tolerantes com o desenvolvimento da vegetação herbácea, também não 
promovem o aumento da matéria orgânica no solo. Por outro lado, ao não danificarem o 
sistema radicular, permitem a obtenção de maior produção quando comparados com olivais 
mobilizados (Rodrigues et aI., 2011). 
Herbicidas pós-emergência 
Como herbicidas pós-emergência são utilizadas sobretudo substâncias activas não 
selectivas, como glifosato, com capacidade para destruir espécies anuais e também espécies 
perenes com mecanismos de multiplicação vegetativa. 
Com o uso de herbicidas pós-emergência consegue-se a eliminação eficaz da vegetação. 
Como não têm efeito residual, é possível manter a superflcie do solo com vegetação viva 
durante o perlodo Outono/invemo (Figura 4a) e um mulching de vegetação morta após a 
aplicação do herbicida no periodo Primavera/verão (Figura 4b). A cobertura permanente que 
confere ao solo transforma-o num método eficaz no controlo da erosão (Pastor et aI. , 2001). 
Como é um método de manutenção do solo tolerante com o desenvolvimento da vegetação 
herbácea, são depositadas anualmente quantidades elevadas de reslduos orgânicos, 
sobretudo através dos sistemas radiculares, permitindo o aumento do teor de matéria orgânica 
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do solo. O controlo eficaz da vegetação, associado ao facto de não se destruir o sistema 
radicular das árvores, origina produções mais elevadas e um bom estado nutritivo das árvores 
comparativamente com outros métodos de manutenção do solo (Rodrigues et aI., 2011). 
Figura 4. a) Aspecto de um olival no inicio da Primavera e b) um mês após a aplicação de um 
herbicida pós-emergência. Durante o Inverno o solo fica protegido com vegetação viva e 
durante o Verão por um mulching de vegetação morta. 
Vegetação natural gerida com corte 
A vegetação pode ser controlada com equipamentos que fazem a sua destruição fIsica, 
designadamente com destroçadores de correntes ou de facas. Nestes sistemas não se 
mobiliza o solo nem se utilizam herbicidas (Figura 5). 
O controlo da vegetação herbácea pelo corte é um método multo eficaz para prevenir a 
erosão, uma vez que o solo nunca se encontra nu durante todo o ano (Pastor et aI., 2001). A 
maior tolerância com o desenvolvimento da vegetação herbácea e o facto de não se mobilizar 
permite que o teor de matéria orgânica do solo aumente (Osborn e et aI., 2004; Pisante et aI., 
2004). Contudo, o corte não elimina completamente a vegetação. Após o corte pode haver 
recrescimento, continuando o coberto a transpirar água. Este aspecto faz com que estes 
sistemas de manutenção do solo originem menores produções quando comparados com o uso 
de herbicidas pós-emergência (Montemurro et aI., 2002). 
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Figura 5. Olival em que o controlo da vegetação é feita com destroçador. O solo fica protegido 
durante todo o ano com vegetação. 
A gestão do coberto vegetal herbáceo pelo corte é um método muito utilizado em olival 
biológico, onde as mobilizações não são recomendadas e o uso de herbicidas não é permitido. 
É também o método de gestão da vegetação mais utilizado em olival regado e, de uma 
maneira geral, em fruticultura em regiões húmidas, onde a disponibilidade de água no solo não 
é factor limitante (Anderson et aI., 1992; Lipecki & Berbeé, 1997). 
Gestão de cobertos vegetais semeados 
Em olival podem semear-se leguminosas pratenses de ressementeira natural e ciclo 
curto em altemativa à manutenção da vegetação herbácea natural (Figura 6). As espécies de 
ciclo curto apresentam vantagens relativamente à vegetação natural, na medida em que 
transpiram menos água no fim da Primavera. Por outro lado, a presença de leguminosas pode 
aumentar a fertilidade do solo através da simbiose que estas espécies estabelecem com 
microrganismos com capacidade de fixar azoto atmosférico e de o transferir para as plantas 
(Russelle, 2008). 
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Figura 6. Coberto vegetal semeado à base de trevo subterrâneo de ciclo curto. Esperam-se 
beneficias na protecção do solo e na nutrição azotada das árvores. 
A persistência dos cobertos de leguminosas pratenses de ciclo curto não foi ainda 
estudada. Há uma longa tradição na gestão destes cobertos em sobreiro e azinheira com 
pastoreio na região mediterrânica (Cameiro et aI., 200B). Em Trás-os-Montes (NE Portugal) 
estão em curso estudos em que se simula o pastoreio com equipamentos de corte para 
aumentar a persistência das espécies leguminosas semeadas (Rodrigues et aI., 2010 a,b). 
Pastoreio como método de gestão da vegetação 
É passivei controlar a vegetação herbácea natural ou semeada no olival com rebanhos 
de ovelhas (Figura 7). O método é bastante aceitável do ponto de vista ecológico e os produtos 
do rebanho (leite, came, lã) poderiam compensar a perda de produção que se observa nestes 
sistemas de manutenção do solo (Rodrigues et aI., 2011). A menor produção deve-se ao 
deficiente controlo da vegetação herbácea pelos animais no fim da Primavera, num perlodo em 
que a competição pela água entre vegetação herbácea e árvores se torna evidente. 
Contudo, só é passivei introduzir rebanhos em olival tradicional gerido com copas altas, 
na medida em que as ovelhas podem comer as folhas das árvores. Por outro lado, a estrutura 
fundiária de algumas regiões olivicolas da região mediterrânica, em particular de Trás-os-
Montes (NE Portugal), é caracterizada por múltiplas parcelas de pequena dimensão que não 
permitem a existência de rebanhos. Por outro lado, o sector olivicola está hoje muito 
especializado, não tendo as explorações agricolas terra livre para produzir forragem para 
alimentar as ovelhas nos periodos do ano em que a vegetação herbácea não cresce no olival, 
o que também limita esta possibilidade de gestão do solo. 
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Figura 7. Coberto vegetal natural gerido com um rebanho de ovelhas. Espera-se que os 
produtos do rebanho compensem a perda de produção de azeitona pelo deficiente 
controlo da vegetação e consequente aumento de competição pela água. 
Nota Final 
A forma com é mantida a superfície do solo tem infiuência na produtividade das árvores 
e pode causar impactes ambientais significativos. Em cada contexto agro-ecológico 
determinadas soluções são mais apropriadas que outras e vice-versa. Em olival de sequeiro da 
região mediterrânica, o uso de herbicidas pós-emergência é uma solução muito interessante. 
Em regadio o método de eleição deverá ser o corte da vegetação com destroçadores. Em 
modo de produção biológico deve tentar-se a sementeira de cobertos vegetais com 
leguminosas anuais de ciclo curto e ressementeira natural. Em olival biológico é 
extraordinariamente diflcil manter as árvores num estado nutritivo azotado adequado. Com 
cobertos de leguminosas consegue-se uma boa protecção do solo e contribui-se para a 
resolução do problema da nutrição azotada, devido à fixação biológica de azoto. 
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